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Resumo
A literatura sobre carreira ainda permanece predominantemente imersa em uma visão racional e prescritiva do 
ser humano, conferindo pouco destaque a aspectos cognitivos e emocionais que influenciam a tomada de decisão 
profissional. Essa lacuna pode ser reduzida pela interface dos estudos de carreira com o campo da psicologia 
econômica, área que estuda os processos psicológicos do julgamento, tomada de decisão e comportamento dos 
indivíduos para otimizar recursos finitos. Este ensaio teórico apresenta as principais contribuições dessa ramifica-
ção da psicologia para a compreensão da tomada de decisão profissional. Espera-se, assim, favorecer a adoção de 
novas perspectivas teóricas, permitindo avançar nas discussões acadêmicas e metodológicas, além de ampliar as 
possibilidades de intervenção em carreira.
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Abstract: Professional Decision Making: contributions from Economic Psychology
The literature on career still predominantly remains immersed in a rational and prescriptive view of the human 
being, giving little emphasis to cognitive and emotional aspects that influence professional decision-making. This 
gap can be reduced through the interplay of career studies with the field of economic psychology, an academic 
field which studies the psychological processes of judgment and decision-making behaviors, to optimize finite 
resources. This paper presents the main contributions of this field of psychology to better understand professional 
decision-making. It is expected to foster the adoption of new theoretical perspectives, enabling advancement in 
academic and methodological discussions, as well as expanding career intervention possibilities.
Keywords: economic psychology; occupational choice; professional development; decision making

Resumen: Toma de Decisiones Profesionales: aportes desde la Psicología Económica 
La literatura sobre carrera aún se mantiene predominantemente inmersa en una visión racional y prescriptiva del 
ser humano, otorgando poco énfasis a los aspectos cognitivos y emocionales que influyen en la toma de decisio-
nes profesionales. Esta brecha puede reducirse mediante la interfaz de los estudios de carrera con el campo de la 
psicología económica, área que estudia los procesos psicológicos de juicio, toma de decisiones y del comporta-
miento de los individuos para optimizar recursos finitos. Este ensayo teórico presenta las principales aportaciones 
de este campo de la psicología para comprender mejor la toma de decisiones profesionales. Se espera fomentar la 
adopción de nuevas perspectivas teóricas, permitiendo avanzar en las discusiones académicas y metodológicas, 
ampliando las posibilidades de intervención en carrera. 
Palabras clave: psicología económica; escogimiento profesional; desarrollo profesional; toma de decisión
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O campo de estudo sobre carreiras busca compreen-
der uma das principais fontes de identidade, satisfação 
e sentido que existe na vida das pessoas (Akkermans & 
Kubasch, 2017; Baruch & Sullivan, 2022). As pessoas 
frequentemente alcançam seus sonhos, inspiram os outros 
ou deixam seu legado através de suas carreiras (Baruch 
& Sullivan, 2022). A maneira como as carreiras se desen-
volvem impactam não apenas o bem-estar dos indivíduos, 
mas são também fundamentais para assegurar a sustenta-
bilidade social como um todo (Akkermans & Kubasch, 
2017; Müller & Scheffer, 2022).

A carreira pode ser definida como as experiências 
relacionadas ao trabalho e outras experiências relevantes 
de um indivíduo, dentro e fora das organizações, que for-
mam um padrão único ao longo do ciclo de vida (Baruch 
& Sullivan, 2022). Assim como impactam a sociedade, 
as carreiras influenciam e são influenciadas por diversos 
fatores, tais como a economia, mercado de trabalho, ino-
vações tecnológicas, políticas governamentais, aspectos 
culturais, tendências sociais, dentre outros (Baruch & 
Sullivan, 2022; De Vos et  al., 2020; Granovetter, 2005; 
Hirschi, 2018). Tais fatores se interrelacionam entre si, 
abrindo oportunidades ou conferindo barreiras profis-
sionais aos indivíduos (Hirschi, 2018; Melo, Silva, & 
Andrade, 2020), em uma permanente relação entre agên-
cia e estrutura, na qual o indivíduo é influenciado ao 
mesmo tempo que influencia tais estruturas sociais (Bour-
dieu, 1990; Granovetter, 2005).

Mesmo diante de tamanha complexidade, a literatura 
sobre a tomada de decisões de carreira ainda permanece 
majoritariamente imersa em uma visão racional e pres-
critiva do ser humano, que considera que os indivíduos 
possuem acesso a um autoconhecimento bastante preciso 
e a informações confiáveis sobre o mercado de trabalho 
e oportunidades existentes (Baruch & Vardi, 2016; Krie-
shok et al., 2009; Lent & Brown, 2020), não conferindo a 
devida atenção às condições e ao contexto em que os pro-
cessos de autorreflexão, coleta de informações ou tomada 
de decisão profissional ocorreram (Lent & Brown, 2020; 
Martin & Sbicca, 2020). Segundo Lent e Brown (2020), 
tal perspectiva sobre o comportamento dos indivíduos 
tem como fundamento a Teoria da Utilidade da Economia 
Clássica, em que seres humanos são considerados agen-
tes racionais que buscam maximizar a utilidade esperada 
ao tomar uma decisão. Contudo, esse modelo tem sido 
questionado, especialmente diante da crescente influên-
cia de estudos da psicologia sobre heurísticas decisórias, 
avaliando a forma como as pessoas tomam decisões no 
mundo real, em vez de simplesmente prescrever como 
deveriam tomar decisões num mundo ideal (Kahnemann, 
2011; Lent & Brown, 2020). Tais estudos deram origem 
ao campo da psicologia econômica, ramificação da psico-
logia que estuda os aspectos psicológicos que existem por 
trás dos mecanismos do julgamento, tomada de decisão e 
comportamento dos indivíduos na otimização de recursos 

finitos, e que contestam a perspectiva de que os seres 
humanos são agentes puramente racionais ao avaliar uma 
decisão (Ferreira, 2020). 

Lent e Brown (2020) reforçaram a necessidade de 
realizar o mesmo tipo de questionamento em relação aos 
estudos de carreira, propondo uma integração dos concei-
tos associados à psicologia econômica com os modelos de 
tomada de decisão em carreira. Para os autores, “a psico-
logia vocacional permanece amplamente imersa na visão 
racional e prescritiva e ainda precisa mudar fundamental-
mente em direção a uma construção dos humanos como, 
também, humanos em sua vulnerabilidade a preconceitos 
cognitivos e influências não racionais sobre tomada de 
decisão” (Lent & Brown, 2020, p.2). 

Logo, esse ensaio teórico argumenta que é preciso 
contemplar a relevância dos aspectos associados à psicolo-
gia econômica na tomada de decisão profissional, a fim de 
favorecer escolhas mais conscientes e assertivas (Baruch 
& Sullivan, 2022; De Vos et  al., 2020; Krieshok et  al., 
2009; Xu, 2021). Para tanto, tem como objetivo apresen-
tar as principais contribuições da psicologia econômica 
para a compreensão da tomada de decisão profissional.

Utilizando como ponto de partida a reflexão dos 
autores Lent e Brown (2020), foi conduzida pesquisa 
sobre os conceitos da psicologia econômica tomando 
como base o trabalho seminal de Kahneman (2011), 
considerado o principal autor do campo (Lent & Brown, 
2020), complementando com o trabalho desenvolvido 
por Ferreira (2020), principal pesquisadora brasileira na 
temática da psicologia econômica e presidente da Inter-
national Association. Research in Economic Psychology 
(IAREP), cujas contribuições e demais autores referen-
ciados foram associados à literatura sobre a tomada de 
decisão profissional, por meio de pesquisa nas bases de 
dados Scielo, Scopus e Web of Science. 

Não foram encontrados artigos que explorem de 
forma explícita a relação entre os campos da psicolo-
gia econômica e dos estudos em carreira, no tocante 
ao processo de tomada de decisão profissional. Logo, 
argumenta-se que a inovadora apresentação dessa inter-
face abrirá novas possibilidades para ambos os campos, 
complementando-os e qualificando-os mutuamente ao 
avançar nas discussões teóricas e metodológicas que sua 
interação possibilita. Como apontam Baruch e Sullivan 
(2022), o campo das carreiras possui uma natureza inter-
disciplinar, em que os pesquisadores podem se beneficiar 
da oportunidade de aprender e contribuir com outros 
campos do conhecimento.

A Psicologia Econômica

A psicologia econômica é o campo de pesquisa 
que possui como eixos centrais a tomada de decisão e os 
processos cognitivos e emocionais que afetam o compor-
tamento econômico de indivíduos, grupos e populações 
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(Ferreira, 2014; Kirchler & Hölzl, 2003). Trata-se de um 
campo de estudo similar ao da economia comportamental, 
cujo enfoque encontra-se no comportamento agregado dos 
agentes econômicos; a psicologia econômica, por sua vez, 
enfoca na análise dos processos cognitivos e emocionais 
na tomada de decisão per se, considerando como afetam 
os comportamentos econômicos dos agentes, principal-
mente em nível individual (Ferreira, 2014). Em comum, a 
economia comportamental e a psicologia econômica ques-
tionam a premissa central da teoria econômica clássica, 
que pressupõe que as pessoas tomam decisões por oti-
mização e que possuem expectativas racionais (Ferreira, 
2020; Kahneman, 2011; Martin & Sbicca, 2020; Thaler, 
2019). Embora tal lógica facilite a elaboração de mode-
los econômicos, contribuindo para a operacionalização e 
tomada de decisão macropolíticas, na vida real tais pre-
missas raramente se confirmam (Kahneman, 2011; Lent 
& Brown, 2020; Moraes & Tabak, 2018; Thaler, 2019).

Para endereçar esse fenômeno, o vencedor do Nobel 
e economista Herbert Simon (1986), cunhou o termo 
“racionalidade limitada”, que postula que há limitações 
na capacidade cognitiva humana em solucionar problemas 
econômicos complexos, embora a mesma não seja total-
mente ausente. Tal argumento foi construído com base 
na dinâmica do sistema econômico, na qual não apenas 
as ações dos agentes econômicos se alteram ao longo do 
tempo, mas também modificam o próprio ambiente em que 
atuam, tornando impossível a capacidade de prever even-
tos e consequências futuras, em razão da incerteza sobre 
as condições do ambiente (Melo & Fucidji, 2016; Simon, 
1986). Tal premissa pode ser associada com o axioma da 
agência e estrutura, refletindo a mesma condição em que 
as carreiras operam: sempre em interação com o contexto, 
influenciando-o e por ele sendo influenciadas (Baruch & 
Sullivan, 2022; Bourdieu, 1990; Granovetter, 2005).

O contexto decisório de carreira, em geral, é mar-
cado por limitações na capacidade e controle cognitivo 
dos indivíduos, pela assimetria de informações dispo-
níveis, vieses emocionais e cognitivos, bem como por 
riscos e complexidade inerentes do mercado de trabalho 
contemporâneo (Krieshok et  al., 2009; Lent & Brown, 
2020; Mullainathan & Shafir, 2021). Xu (2021) com-
plementa que as decisões de carreira costumam gerar 
consequências significativas na vida dos indivíduos, em 
que uma má escolha pode impor custos consideráveis 
em termos de tempo e de oportunidades. Tal cenário 
corrobora o argumento de Thaler (2019), economista 
comportamental que aponta três fatores que contribuem 
para que haja uma racionalidade limitada em situações de 
otimização de escolhas:

1)	 O primeiro deles é que os problemas de otimização 
que as pessoas comuns enfrentam são frequente-
mente difíceis de resolver ou avaliar. Considerando 
decisões de carreira, dificilmente se conseguirá 
atingir uma única solução ótima, diante de tantos 
aspectos para análise e em um cenário tão complexo 
quanto o atual mercado de trabalho.

2)	 Em segundo lugar, as crenças a partir das quais as 
pessoas fazem suas escolhas frequentemente são 
enviesadas ou não detêm todas informações neces-
sárias. Isso leva a escolhas equivocadas ou inconsis-
tentes, com base em vieses cognitivos. 

3)	 Por fim, aspectos supostamente irrelevantes tam-
bém desempenham papel importante sobre as 
decisões – como emoções, prestígio e aceitação 
social, por exemplo. 

Krieshok et  al. (2009) sinalizam que o paradigma 
dominante de carreira tem considerado o processo deci-
sório de forma racional e comprometida em maximizar 
o bem-estar individual. No entanto, a pesquisa empírica 
sobre carreira revela que claramente não se trata de um 
processo que ocorra exclusivamente dessa maneira (Krie-
shok et  al., 2009), corroborando a crítica realizada por 
Lent e Brown (2020).

Perspectivas da Psicologia Econômica sobre o 
Processo Decisório

Ainda que a temática da tomada de decisão profis-
sional não seja novidade no campo da carreira, ela está 
centrada na redução de barreiras existentes, como a inde-
cisão (Gati et  al., 1996; Germeijs & De Boeck, 2003; 
Ginevra et  al., 2012) ou ambiguidade (Xu, 2021), sem 
ainda aprofundar a discussão nos processos psíquicos que 
as subjazem (Lent & Brown, 2020). A psicologia econô-
mica pode contribuir para a expansão dessas perspectivas. 
Ainda que seja frequentemente associada à análise de 
comportamentos financeiros, essa corrente da psicologia 
analisa a tomada de decisão sobre a alocação de quaisquer 
recursos finitos - tais como tempo, esforço, saúde e renda 
–, presentes também nas decisões profissionais, conforme 
tabela a seguir (Ferreira, 2008; 2020).

Em qualquer um desses elementos, existe uma 
decisão econômica a fazer: dedicar meu tempo a esse 
ou aquele trabalho? Empenhar meus esforços nesse ou 
naquele projeto? Aceitar um emprego com maior remu-
neração ou um mais alinhado aos meus valores pessoais? 
Por se tratarem de recursos finitos, tais questionamentos 
compõem o objeto de estudo da psicologia econômica, 
cuja interdisciplinaridade com as pesquisas de carreira 
pode contribuir para uma melhor compreensão de como 
as pessoas fazem suas escolhas profissionais (Ferreira, 
2007; 2014; Moraes & Tabak, 2018; Mullainathan & Sha-
fir, 2021; Thaler, 2019). 

Nesse sentido, pesquisadores da psicologia eco-
nômica propuseram perspectivas para endereçar como 
ocorre o processo de tomada de decisão. Suas proposições 
baseiam-se em sistemas duais: um sistema de natu-
reza mais emocional e impulsivo, enquanto o segundo 
é considerado mais racional e ponderado. Dentre elas, a 
abordagem dual mais difundida no campo da psicologia 
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econômica é a denominada Teoria de Dois Sistemas de 
Kahneman (2011). Essa teoria descreve dois tipos de 
sistemas psicológicos que orientam a ação dos indiví-
duos nos processos de tomada de decisão, denominados 
de Sistema 1 e Sistema 2 (Kahneman, 2011; Moroni & 
Pereira Junior, 2021). 

De acordo com Kahneman (2011), o Sistema 1 
representa as atividades mentais mais simples, como 
reconhecer se alguém está com raiva, compreender 
sentenças simples ou detectar que um objeto está mais 
distante que o outro – o que demanda pouco ou nenhum 
esforço cognitivo. Incluem habilidades inatas compar-
tilhadas com outros animais, como reconhecer objetos, 
perceber o mundo à nossa volta, evitar perdas e ter medo 
em situações de perigo. Outras atividades mentais se tor-
nam rápidas e automáticas através da prática prolongada, 
como o reconhecimento de padrões. 

Por outro lado, o Sistema 2 é responsável por 
operar atividades mentais mais complexas e que deman-
dam maior concentração, como cálculos matemáticos, 
raciocínio lógico, e situações que exijam autocontrole 
ou ponderação - demandando maior esforço cognitivo 
(Kahneman, 2011; De Neys & Pennycook, 2019). Vale 
destacar que esses sistemas são representações abstratas 
da psicologia humana, servindo de simplificação para a 
melhor compreensão de como nossas mentes operam, 
mas não correspondem a áreas cerebrais ou processos 
biologicamente distintos. 

Os dois sistemas sempre estão ativos, sendo que o 
Sistema 1 funciona automaticamente e recorre ao Sistema 
2 quando surge uma questão para a qual não possui uma 
resposta ou quando é necessário autocontrole, reflexão 
ou monitoramento do próprio comportamento (Kahne-
man, 2011). Essa ordem de pensamento deriva da própria 
evolução humana, uma vez que o Sistema 1 reconhece o 
ambiente ao redor e reage a ele sem exigir grande quan-
tidade de energia ou tempo (De Neys & Pennycook, 
2019; Kahneman, 2011). Contudo, a rápida avaliação e 

associação feitas pelo Sistema 1 podem frequentemente 
levar a diversas falhas de julgamento e decisão, sendo o 
sistema descrito como “uma máquina para tirar conclu-
sões precipitadas” (Kahneman, 2011, p.103). Apesar de 
que tirar conclusões precipitadas possa ser eficaz quando 
há grande probabilidade de que as conclusões estejam 
corretas, poupando tempo e esforço, torna-se arriscado 
nos momentos em que a situação é pouco familiar, geram 
consequências relevantes ou em que não há tempo para 
reunir informações suficientes (Tversky & Kahneman, 
1974; Ferreira, 2020). Nessas circunstâncias, os erros 
intuitivos são prováveis, e poderiam ser evitados com 
uma intervenção deliberada do Sistema 2 (De Neys & 
Pennycook, 2019; Kahneman, 2011; Thaler, 2019). Tal 
cenário se aplica à complexidade das decisões de carreira, 
dado que decisões precipitadas de carreira podem com-
prometer prematura e permanentemente oportunidades 
profissionais (Lent & Brown, 2020; Thaler, 2019). 

Outros autores também descrevem o processo de 
tomada de decisão de maneira similar. Thaler (2019) 
denominou os conceitos como Sistema Automático e Sis-
tema Reflexivo, em que o primeiro corresponde a uma 
reação intuitiva e o segundo ao pensamento consciente. 
Epstein (1994) também apresenta dois sistemas de pro-
cessamento de informações: um sistema experiencial 
(similar ao Sistema Automático proposto por Thaler) e 
outro racional (similar ao Sistema Reflexivo de Thaler). 
Lieberman (2003) também se refere a um sistema dual 
de processamento de informações, ao qual denominou 
como intuitivo e racional respectivamente, por meio do 
emprego de conceitos do campo da neuroanatomia.

Vieses na Tomada de Decisão em Carreira

Diante da análise simplificada do levantamento e 
julgamento das informações realizada pelo Sistema 1, 
indivíduos estão sujeitos a distorções sistemáticas de jul-
gamento e tomada de decisão, denominados de “vieses” 

Tabela 1 
Recursos finitos e suas interfaces com a tomada de decisão em carreira
Recurso Finito Exemplos de interfaces com a tomada de decisão em carreira
Tempo Recurso ligado a decisões que envolvam o conflito entre trabalho-família (Vautero, Taveira & Silva, 

2020); questionamentos sobre a quantidade de tempo dedicado à formação escolar e profissional 
(Afonso Pereira et al., 2023); e duração da jornada de trabalho (Spurk & Straub, 2020).

Esforço Associado ao engajamento no trabalho (Bakker, 2022); ao workaholismo (Caesens et al., 2014); e 
busca por performance e promoções de cargo (Medina et al., 2023).

Saúde Aspectos ligados ao estresse profissional (Allan et al., 2016); problemas de saúde física e emocional 
(Blau et al, 2013); e burnout (Dishon-Berkovits, 2014; Laughman et al., 2016). 

Renda Escolha de emprego ou profissão com maior remuneração (Afonso Pereira et al., 2023); 
precarização do trabalho para auferir renda suficiente (Ashford, Caza & Reid, 2018); e percepção de 
empregabilidade (Forrier et al., 2015; Huang, 2015)

Fonte: tabela produzida pelas autoras com base em Ferreira (2020)
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(Ferreira, 2020; Kahneman, 2011; Moraes & Tabak, 
2018; Tversky & Kahneman, 1974). Apesar de sua impor-
tância, Lent e Brown (2020) apontam que os vieses da 
tomada de decisão são frequentemente negligenciados na 
literatura de carreira.

Os vieses se aplicam a qualquer uma das etapas do 
processo decisório (Earl, 2005; Ferreira, 2020), descritas 
a seguir sob o enfoque de escolhas de carreira:

1)	 Aquisição de informações - etapa de levantamento 
de informações sobre as opções e oportunidades 
relacionadas à carreira;

2)	 Avaliação de alternativas - corresponde a avaliação 
e comparação das opções profissionais disponíveis;

3)	 Escolha - a tomada de decisão de carreira em si;
4)	 Pós-escolha - corresponde à avaliação posterior 

sobre a decisão de carreira realizada.
Para fins de exemplificação, foram selecionados 

dois vieses que se aplicam a cada uma dessas etapas (Earl, 
2005; Ferreira, 2008):

Vieses na aquisição de informação
a)	 Viés de Familiaridade – considera que os julgamen-

tos são influenciados pela facilidade de se lembrar 
de exemplos ou pela frequência com que tais eventos 
são expostos aos indivíduos. Em relação à carreira, 
podemos citar como exemplo desse viés a menor 
representatividade feminina em profissões ligadas a 
áreas STEM – sigla em inglês para as áreas de ciên-
cia, tecnologia, engenharia e matemática (Makarem 
& Wang, 2020). Nestes casos, torna-se implícito o 
viés de familiaridade, dado que essas profissões são 
socialmente vistas como “mais masculinas”, refle-
tindo na menor presença de mulheres. No entanto, 
conscientizar sobre esse viés possibilita ponderar 
mais adequadamente de que não existe tal definição 
de profissões masculinas ou femininas, permitindo a 
mais meninas fazerem uma melhor avaliação dessas 
áreas como reais alternativas profissionais (Maka-
rem & Wang, 2020).

b)	 Viés de Confirmação - as pessoas tendem a ver o que 
esperam ver, desprezando exemplos em contrário a 
essas expectativas e buscando verificar apenas o que 
as confirme, em vez de verificar anomalias ou poten-
ciais falhas em suas crenças prévias. Como exemplo 
pode-se citar o estudo de Reynolds et  al. (2021), 
em que os participantes com ideais elitistas mos-
traram preferência por recrutar candidatos brancos, 
enquanto aqueles que apoiavam o igualitarismo ava-
liaram os candidatos negros de forma mais favorável. 

Vieses na avaliação de alternativas
a)	 Viés de Negligência da Probabilidade - tendência 

a tratar pequenas probabilidades como se tivessem 

probabilidade zero, e grandes probabilidades como 
certezas. Aqui podemos citar o estudo de Kunz e 
Staub (2020) em que alunos com menor crença na 
sua formação tendem a subestimar sua probabili-
dade de concluir a graduação, enquanto alunos com 
crenças elevadas superestimam essa probabilidade, 
representando esse viés em relação ao sucesso 
acadêmico.

b)	 Efeito Manada – descreve como as pressões sociais 
tendem a distorcer decisões a favor da visão da 
maioria, mesmo que sem fundamento. No estudo 
de Oliveira-Silva e Parreira (2022), as participantes 
do sexo feminino relataram necessidade de se ajus-
tarem à cultura de seus ambientes acadêmicos e de 
trabalho, principalmente no que tange aos compor-
tamentos e crenças machistas, para que pudessem se 
adaptar e sentirem-se pertencentes ao grupo. Uma 
das participantes desse estudo relatou que “(...) acei-
tava coisas que eram contra os meus valores para 
integrar o grupo, brincadeiras machistas, eu ria, 
dava aquela risadinha para integrar o grupo”. Em 
outras palavras, diante de tal pressão social, essas 
mulheres reproduziam ideias e comportamentos 
machistas, em razão do efeito manada. 

Vieses na escolha
a)	 Viés do Pensamento Positivo - Na tentativa de ten-

tar fazer parecer apropriada uma escolha que pode 
gerar insatisfação, a pessoa tende a inflar suas esti-
mativas sobre os benefícios dessa escolha em outras 
dimensões. Um exemplo é o estudo de Bunderson e 
Thompson (2009), em que profissionais que sofriam 
maior exploração dos empregadores detinham um 
senso de propósito mais elevado em relação à sua 
profissão, buscando assim tornar sua escolha pro-
fissional mais apropriada, mesmo que na realidade 
possam estar insatisfeitos ou estar vivenciando 
situações negativas. 

b)	 Viés de foco - o foco dos tomadores de decisão pode 
levar a escolhas que não consideram o cenário como 
um todo. Aqui podemos citar o caso de indicadores 
de diversidade: ao apontar que a maioria do total de 
colaboradores de uma empresa são mulheres, cau-
sa-se a impressão de que se trata de uma empresa 
inclusiva - mas ao não indicar qual o percentual de 
lideranças femininas que a mesma empresa possui, 
pode-se ocultar potenciais preconceitos existentes 
associados a gênero (Henderson et al., 2016).

Vieses pós-escolha
a)	 Falácia do Apostador - depois de observar uma 

sequência de algum tipo de resultado, as pessoas 
supõem que, na próxima vez, a probabilidade de dar 
o resultado oposto aumentará. Aqui pode-se citar o 
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caso de profissionais que estão buscando ativamente 
por emprego por longos períodos, sem sucesso: 
embora possam não cessar suas tentativas de reco-
locação, tais profissionais se tornam mais estigmati-
zados e menos atualizados sobre informações refe-
rentes a vagas no mercado de trabalho, dificultando 
a reversão das frequentes negativas em processos 
seletivos (Antigo & Machado, 2006). 

b)	 Viés de Retrospecto – corresponde à inclinação para 
ver os eventos do passado como sendo previsíveis. 
Aqui podemos citar o exemplo da pesquisa de Tre-
visan et al. (2022) que analisou a história de vida de 
empreendedores em negócios sustentáveis. Uma das 
participantes, ao recontar sua trajetória profissional, 
encontrou evidências em seu passado que justifica-
ram a decisão pelo empreendedorismo sustentável, 
como o desengajamento em seu exercício profissio-
nal anterior e a sensação de vazio em atuar para uma 
única organização. No entanto, no momento em que 
tais fatos ocorreram, os mesmos não haviam sido 
percebidos como indicativos que lhe conduziriam 
ao empreendedorismo sustentável, somente anali-
sando-os em retrospecto. 

Tais exemplos demonstram a influência dos vieses 
sobre as trajetórias profissionais, fazendo com que as pes-
soas tomem decisões desfavoráveis que não tomariam se 
estivessem prestando atenção, tivessem todas as infor-
mações necessárias, capacidades cognitivas ilimitadas 
e total autocontrole (Thaler & Sustein, 2019). Além dos 
vieses, a psicologia econômica apresenta outro fator que 
também justifica a tomada de decisões inadequadas ou 
insatisfatórias: a condição de escassez (Mani et al., 2013; 
Mullainathan & Shafir, 2021). 

Em situações em que há restrição de algum recurso 
(seja financeiro, de saúde ou de tempo), há a tendência em 
comprometer a capacidade cognitiva e o controle execu-
tivo pessoal, o que pode conduzir a decisões prejudiciais. 
Na urgência em resolver a sua situação, somada a falta 
de recursos e oportunidades, os profissionais podem não 
ponderar as consequências de suas escolhas de forma 
adequada, resultando em um círculo vicioso que perpetua 
sua condição de escassez (Mullainathan & Shafir, 2021). 
Assim, profissionais que enfrentam a escassez de recursos 
financeiros podem tomar decisões de carreira que levem 
a empregos precarizados; ou sob pressão do atingimento 
de prazos (escassez de tempo) pode-se tomar a decisão de 
comprometer a saúde física e mental ao se expor a longas 
e extenuantes jornadas de trabalho, por exemplo (Antu-
nes, 2020). Tal discussão torna-se ainda mais oportuna ao 
se considerar realidades de países em desenvolvimento, 
em que muitos trabalhadores convivem com a escassez 
gerada pela pobreza, desemprego e precarização, espe-
cificidades que podem comprometer o avanço de suas 
carreiras profissionais (Duarte, 2020).

Nudge e Arquitetura de Escolhas

Contudo, é possível atenuar os efeitos dos vieses nas 
decisões de carreira através da conscientização e da refle-
xão sobre estes, dado que tais ações abrem espaço para a 
atuação analítica do Sistema 2, possibilitando a tomada 
de decisão mais ponderada, racional e assertiva (Ferreira, 
2014; Kahnemann, 2011; Lent & Brown, 2020). Para isso, 
Thaler e Sustein (2019) propõem o uso da aplicação da 
chamada “Arquitetura de Escolha”, que corresponde à 
organização do contexto no qual as pessoas tomam deci-
sões para influenciar o seu comportamento, incorporando 
“nudges”: elementos que influenciam a adoção de um 
determinado comportamento, mas sem restringir a liber-
dade de escolha dos indivíduos. O termo nudge deriva 
do conceito de “empurrão” na língua inglesa, reme-
tendo ao direcionamento que provocam nos indivíduos 
(Chapman et al., 2021).

Em relação à aplicação da Arquitetura de Esco-
lhas no contexto profissional, pode-se destacar o uso de 
nudges associados ao preenchimento de campos de um 
formulário para facilitar aspectos associados à aposenta-
doria (Carroll et  al., 2009; Johnson & Goldstein, 2003; 
Thaler & Sustein, 2019), para favorecer a conclusão do 
Ensino Superior (Bettinger et al, 2022) ou como incentivo 
à reflexão para fomentar maior igualdade nas organiza-
ções (Koch et  al., 2015). Para fins de exemplificação, 
quando os participantes eram lembrados de normas asso-
ciadas à equidade de gênero em estudo de Koch et  al. 
(2015), eles ficavam mais propensos a tomar decisões 
menos tendenciosas sobre empregos dominados por pro-
fissionais do sexo masculino. Esse reforço à equidade de 
gênero servia como um “nudge”, ou seja, um estímulo 
capaz de mudar o comportamento das pessoas, fazendo 
com que o participante refletisse sobre sua decisão e 
responsabilidade em relação à igualdade de gênero (Cha-
pman et al., 2021; Thaler & Sustein, 2019). Nesse sentido, 
estratégias ligadas à Arquitetura de Escolhas por meio do 
uso de nudges podem servir para minimizar vieses liga-
dos à tomada de decisão de carreira, contribuindo para a 
adoção de comportamentos que conduzam a desfechos de 
carreira mais favoráveis.

Interfaces entre a Psicologia Econômica e o Campo 
de Carreiras

Ainda que não se proponha a esgotar as potenciais 
contribuições da psicologia econômica, tabela 2 sinte-
tiza as principais ideias apresentadas nesse artigo e sua 
contribuição para o campo de estudo das carreiras. Em 
suma, a realização de escolhas profissionais mais cons-
cientes, embasadas no Sistema 2 e que considerem a 
existência de vieses, bem como o impacto causado por 
contextos de escassez, pode auxiliar a expandir horizon-
tes profissionais e promover escolhas mais assertivas 
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(Kahneman, 2011; Feld & Alves, 2020; Lent & Brown, 
2020; Thaler, 2019). Ao conscientizar as pessoas em 
situações vulneráveis sobre o viés da familiaridade, 
por exemplo, possibilita-se a reflexão se a escolha pro-
fissional, por exemplo, está sendo feita com base no 
potencial que a pessoa realmente possui ou embasada 
nas referências de atividades que lhe são mais familiares 
(Kahneman, 2011; Sadolikar, 2019). Em um contexto 
marcado por trabalhos precarizados, a reflexão a res-
peito desse viés pode significar a consideração – ou no 
mínimo o vislumbre – de outras alternativas profissionais 
que possibilitem romper com sua condição de precarie-
dade. Como exemplo, o estudo de Martínez et al., (2020) 
indicou que alunos com menor nível socioeconômico 
detinham menores expectativas para o futuro em com-
paração com os estudantes de nível socioeconômico 
mais favorecido. De maneira similar, Pérez-Santiago e 
Villarruel-Fuentes (2016) verificaram, em sua pesquisa 
com universitários mexicanos, que a origem dos alunos 
foi determinante para o ingresso no ensino superior.

Ainda, pode-se estimular decisões de carreira melhor 
embasadas por meio da reflexão proporcionada em proje-
tos ou intervenções em orientação profissional, como o 
modelo de intervenção proposto por Lent e Brown (2020), 
ou mesmo em instrumentos criados para essa finalidade, 

como o questionário elaborado por Feld e Alves (2020) a 
respeito de vieses e heurísticas existentes na decisão pelo 
curso de graduação. Tais estratégias possibilitam o estí-
mulo (nudge) à reflexão para uma tomada de decisão mais 
consciente e assertiva (Kahneman, 2011; Thaler, 2019). 
Ou seja, os pressupostos da psicologia econômica podem 
representar uma importante contribuição para a tomada 
de decisão profissional, reforçando a importância da inter-
face entre as duas áreas (Lent & Brown, 2020).

Recomendações para Pesquisas Futuras

Para além do âmbito prático, os pressupostos da 
psicologia econômica também podem agregar para o 
avanço e aprofundamento das pesquisas em carreira. A 
seguir, são propostas algumas recomendações de estu-
dos futuros que podem se beneficiar das contribuições da 
psicologia econômica:

Identificação de vieses na tomada de decisão de 
carreira – pesquisas futuras sobre o tema podem inves-
tigar como os vieses podem influenciar as trajetórias 
profissionais, avaliar propostas de intervenção que pos-
sibilitem maior conscientização destes, bem como sobre 
os seus impactos nas carreiras individuais, tal qual feito 

Tabela 2 
Interfaces da Psicologia Econômica com os estudos de carreira
Tópico da Psicologia 
Econômica

Interface com o campo de estudos 
em carreira Sugestões de aplicação

Processo de Escolha: 
abordagem dual, Sistema 
1 e 2 (Kahneman, 2011; 
Thaler, 2019); Epstein, 1994; 
Lieberman, 2003)

Entendimento em como as pessoas 
processam as decisões de carreira 
e estímulo à análise de decisões 
profissionais baseadas no Sistema 2.

Reforço ao uso de instrumentos e escalas 
ligados à tomada de decisão profissional 
(Lent & Brown, 2020); aconselhamento 
de carreira que promova a reflexão sobre 
escolhas (Duarte et al, 2016; Lent & Brown, 
2020).

Vieses e sua influência na 
tomada de decisão (Tversky 
& Kahneman, 1974)

Conscientização dos aspectos 
cognitivos e emocionais inconscientes 
que interferem nas escolhas de 
carreira.

Reforço ao processo de aconselhamento 
de carreira (Duarte et al, 2016) e do uso de 
instrumentos e modelos para conscientização 
e enfrentamento de vieses (Lent & Brown, 
2020).

Arquitetura de Escolha e 
Nudges (Thaler, 2019)

Desenvolvimento de nudges e 
estímulos externos para aprimorar a 
tomada de decisão de carreira.

Uso de escalas ou itens que favoreçam a 
decisão de carreira (Lent & Brown, 2002). 
Criação de políticas públicas que favoreçam 
as carreiras individuais (Ferreira, 2020; 
Thaler, 2019).

Teoria da Escassez 
(Mullainathan & Shafir, 2021)

Exame de como contextos restritivos 
podem influenciar as decisões 
de carreira, ampliando o foco na 
perspectiva da agência individual para 
uma análise contextual.

Proposição de políticas públicas, 
instrumentos ou intervenções de carreira 
que contemplem as especificidades de 
profissionais que vivenciam situações de 
escassez (Ferreira 2020; Lent & Brown, 
2002).

Fonte: tabela produzida pelas autoras com base nas principais referências em cada tópico
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em pesquisas como as de Lent e Brown (2020) e de 
Feld e Alves (2020).

Identificação de vieses para a promoção de diver-
sidade e inclusão – vieses como o de familiaridade e 
de confirmação por vezes refletem crenças individuais 
baseadas em preconceitos e estereótipos sociais, o que 
retroalimenta condições desfavoráveis ou mesmo desi-
gualdades (Melo, Silva, & Andrade, 2020; Storm et al., 
2023). A conscientização e problematização desses vieses 
pode contribuir para o rompimento desse círculo vicioso, 
e estudos que analisem intervenções nesse sentido podem 
indicar caminhos que contribuam de forma efetiva para a 
promoção de diversidade e inclusão (Storm et al., 2023). 

Elaboração de instrumentos e ferramentas de car-
reira com base na Arquitetura de Escolhas – estímulos 
externos são capazes de favorecer escolhas mais embasa-
das e ponderadas, favorecendo decisões mais conscientes 
e benéficas (Kahneman, 2011; Lent & Brown, 2020). A 
elaboração e validação de instrumentos ou ferramentas 
associadas à carreira sob a perspectiva da Arquitetura de 
Escolhas pode ser uma alternativa viável de favorecer 
o desenvolvimento profissional de forma mais assertiva 
(Lent & Brown, 2020; Thaler, 2019). 

Análise da eficácia de intervenções e do processo 
de tomada de decisão profissional em contextos de escas-
sez – uma vez que contextos de escassez de recursos 
comprometem a capacidade cognitiva e o controle exe-
cutivo dos indivíduos (Mullainathan & Shafir, 2021), é 
fundamental que haja estudos que contemplem essa pers-
pectiva ou mesmo pesquisas comparativas para explorar a 
influência da escassez sobre as escolhas de carreira (Mani 
et al., 2013; Mullainathan & Shafir, 2021). Existe grande 
possibilidade de que intervenções e ferramentas de car-
reira aplicadas a indivíduos que não enfrentem condições 
restritivas apresentem resultados diferentes se aplicados 
em pessoas que se encontram em situação de escassez 
(Moraes & Rocha-De-Oliveira, 2021; Volkmer-Martins 
& Rocha-de-Oliveira, 2017). 

Avaliação de políticas públicas associadas à car-
reira – Em um mercado de trabalho cada vez mais 
precarizado e desafiador, o uso das contribuições da psi-
cologia econômica aplicadas à carreira pode contribuir 
para a vida das pessoas por meio da atuação proposi-
tiva em políticas públicas (Ferreira, 2014). Estudos da 

psicologia econômica ligados à Arquitetura de Escolhas 
e ao contexto de escassez podem servir de insumo para 
a proposição de políticas públicas associadas à carreira, 
como o caso da aposentadoria (Mani et  al., 2013; Tha-
ler & Sunstein, 2019). 

Considerações Finais

A conscientização sobre os fatores psicológicos 
que impactam a tomada de decisão profissional e o reco-
nhecimento de potenciais vieses possibilita uma tomada 
de decisão mais assertiva em relação à carreira (Lent & 
Brown, 2020). Sendo assim, o uso e disseminação das 
contribuições e estratégias da psicologia econômica, 
como a arquitetura de escolhas e nudges, podem favo-
recer uma forma de pensar mais reflexiva, associada ao 
Sistema 2, permitindo melhor ponderar sobre as esco-
lhas e possibilidades profissionais existentes, em especial 
diante de contextos de escassez (Kahnemann, 2011; Lent 
& Brown, 2020; Mullainathan & Shafir, 2021). Esse tra-
balho buscou apresentar as principais contribuições do 
campo da psicologia econômica e como podem contri-
buir para os estudos em carreira, por meio de sugestões 
para sua aplicação prática e de como tal interface pode 
ser aprofundada em pesquisas futuras, favorecendo que os 
profissionais possam alcançar maior prosperidade e rea-
lização em suas trajetórias profissionais (Lent & Brown, 
2020). O artigo se propôs a promover tal aproximação 
entre os dois campos do conhecimento, tencionando e 
estabelecendo possíveis relações entre os mesmos, sem o 
objetivo de realizar análises bibliométricas ou do estado 
da arte nas temáticas específicas da psicologia econômica 
ou dos estudos em carreiras, que correspondem às princi-
pais limitações do estudo. Ainda é possível obter maior 
aprofundamento dos tópicos aqui apresentados ou mesmo 
a busca por outros autores e referências nesses temas em 
estudos futuros, de forma a minimizar tais lacunas. De 
qualquer modo, objetivou-se com esse artigo demonstrar 
a interdisciplinaridade entre a perspectiva teórica da psi-
cologia econômica e os estudos sobre a tomada de decisão 
profissional (Baruch & Sullivan, 2022; Lent & Brown, 
2020), abrindo a perspectiva para uma compreensão mais 
holística sobre as escolhas profissionais, contribuindo 
para a reflexão, ação, pesquisa e intervenção em carreira. 
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